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descrição de uma nova subespécie do gênero

OTOSTIGMUS PORAT, SUBGÊNERO COXOPLEUROTOSTIG-

MUS BÜCHERL (SCOLOPENDROMORPHA,
SCOLOPEXDRÍDAE)

POR

WOLFGAXG BCCHERL

Xo presente trabalho descrevemos uma no^*a subespécie de Olostigmus

^ovalcantii Bücherl, do gênero Olostigmus. subgênero Coxoplcurotostigmus,

^abelecendo simultaneamente um confronto diferencial com as espécies próximas

:

cavalcantii c O. caudaíus Brõl..

O material, que consta de 44 exemplares, foi colhido pelos senhores Pedro

^âssarim, de Perdizes, Estado de Santa Catarina, e B. Coelho, de Mogy das

^*^zes, Estado de São Paulo.

Olostigmus (C.) cavalcaniii perdiccnsis, n. subsp.

^^fdidas :

comprimento total (sem antenas e sem últimas patas) . . 40 — 54 mm
largura do segundo tergito 2.7 — 3,2 mm

” ” décimo tergito 3.8 — 4.2 mm
” ” vigésimo tergito 2.3 — 2,7 mm

comprimento do último tergito dos machos 1.8 — 2.2 mm
apêndice digitiforme dos machos 2,3 — 2,6 mm
18.° par de patas 4,8 — 6,3 mm

19.

® par de patas 6,8 — 7.2 mm
20.® par de patas 10.5 — 13,7 mm
21.® par de patas 11,4 — 14,3 mm

Queremos chamar a atenqão sôbre a diferença abrupta de comprimento entre

dois últimos pares de patas e as patas precedentes.
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Colorido: Todos os tergitos. inclusive a placa cefálica, lisos, brilhantes, de um

verde de oliva ou mais côr de cinza; bordos posteriores dos tergitos um tanto

enegrecidos: em alguns exemplares o verde apresenta traços fracamente

azulados, principalmente na placa cefálica e no primeiro tergito, distinguin-

do-se nisto a nora subespéde de caudaíus, em que a cabeça e o primeiro

tergito são amarelos ou de côr castanha, com bordos fuliginosos e os tergitos

verdes. Esternitos de um amarelo pálido. Antenas roxas com pêlos lou-

ros. Patas de um azul claro, principalmente as tibias e os tarsos.

Todas estas côres, principalmente a roxa e a azul claro, desaparecem

já dentro de 2-3 semanas de consen-ação do animal em álcool a 70 apre-

sentando-se. então, de um colorido verde cinza, no lado superior, e amarelo

pálido nas patas e esternitos.

Aniciias: longas, atingindo o bordo posterior do 4.® tergito; com 18 artículos,

oblongos; raras vêzes 17 artículos apenas, ou então num lado 17 e no outro

18 artículos, providos de pêlos louros, ordenados geralmente em fileiras

longitudinais.

Dois artículos basais inteiramente sem pêlos; o terceiro, no lado dorsal,

na extremidade distai, geralmente com algumas fileiras transversais de pêlos;

no lado ventral a área pilosa da extremidade distai é maior, atingindo pele

menos um terço ou mesmo a metade do aniculo.

Placa cefálica

:

lisa, brilhante, apenas com poucos poros, muito leves ; sem sulcos

ou ca\"idades.

Tergitos: lisos, brilhantes, com poucos poros; sem pseudocarenas laterais; sul-

cos episcutais completos (do bordo anterior ao posterior) desde o 7.® ou 9.*

tergito até ao 20.®; nos tergitos anteriores, até ao 4.® ou 3.® existem geral-

mente dois sulcos longitudinais muito curtos, ou no bordo anterior ou no

posterior ou cm ambos os bordos. 21.® tergito sem sulcos e sem cavidades:

com carenas laterais muito nítidas: bordo posterior dos machos fortemente

prolongado em forma de um apêndice dlindrico, digiti forme, mais longo

que o próprio tergito (vide medidas). Apêndice com bordos laterais mais

ou menos jaralelos: na ponta distai, cm ambos os lados, um denso fei.xe de

pêlos longos, amarelo-avcmielhados. Com aumento cêrea de 200 vêzes vê-sc

que se trata de pêlos simples, não articulados, com leve destacamento apenas

na base, afinando-se progressivamente em direção distai e terminando num3

ponta muito aguda (Fig. 2).

Xas fênteas obse.-^-a-se a mesma protração do bordo posterior do último

tergito que em cccvalcantii e caudatus, com a diferença, porém, de ser esta

protração ainda mais acentuada, isto é, forma-se um ângulo reto ou agudo na

linha mediana.
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Quanto aos sulcos episcutais completos deve-se notar ainda que são

sempre mais acentuados e mais profundos nos bordos anterior e posterior

dos tergitos.

Coxoslernum forcipular: com poros pouco numerosos, porém, mais pronuncia-

dos do que nos tergitos; sem cavidades. Sulcos das placas dentárias for-

mando um ângulo muito obtuso. 4-^-4 dentes, isolados e aproximadamente

do mesmo tamanho, havendo, por baixo dos dentes, em cada placa um leve

. tubérculo com uma cerda longa.

Eslernitos: lisos, brilhantes, com poucas e leves pontuações (muito mais leves

do que em caudatus) ; sem ca>'idadcs e depressões ; com 2 sulcos anteriores,

muito curtos, nos estemitos 2 ou 4 até ao 19.® ou 20.°, sendo de notar que,

geralmente, são muito leves ou quasi imperceptíveis nos estemitos 2-5 e

18-19 ou 20. Xos estemitos 7-18 ou 9-20 existem, além disto, ainda 2 sul-

cos no bordo posterior de cada esclerito, ainda mais curtos do que os ante-

riores, ligeiramente convergentes de trás para diante. (Em caivlcaiitii éstes

sulcos ventrais não existem geralmente ou então são muito superficiais e

curtos). 21.° estemito com bordos laterais ligeiramenie convergentes c

com bordo posterior cortado cm linha reta. Na linha mediana acentua-se

geralmente uma ligeira fossa longitudinal, aliás nem sempre muito nitida.

Coxopleuras', com carnjx) poroso nomial. Parle distai protraída, nos machos,

num apêndice longo, curvo (como nos machos de caz'alcantii')

,

sendo nomial

nas fémeas (como também nas fémeas da citada espécie)-.

Esporões nas paias: No primeiro tarso das 7-9 patas anteriores 2 esporões

tarsais (em cavalcantii ha 2 esporões nos primeiros 14-16 pares de patas)

nos machos e nas fémeas ; nas patas 10-19 um esporão tarsal só ;
no 20.®

par geralmente 1 ou nenhum; 21.® nenhum esporão. Esporão tibial so-'

mente no primeiro par de patas ou, no máximo, ainda no segundo (em'

cavalcantii nos primeiros 3-4 pares).

I^morjismo sc.rual: machos com segmento postgenital nitido, tão longo quasi

quanto o próprio segmento genital ; com órgão copulador nitido, triangular

e abertura genital em forma de fenda longa, estreita; fémeas sciii s^nicnto

postgenital. com aliertura genital grande, semi-circular. situada no próprio

segmento genital.

Caracteres sexuais secundários: machos com apcndice cilíndrico, digiti forme

no último tergito e com apêndice longo, curvo, na parte distai das coxo-

pleuras ;
fémeas sem éstes dois apêndices ; no bordo posterior do último ter-

gito apenas com uma protração tnangular.
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DIAGNOSE DIFERENCIAL DAS ESPÉCIES PRÓXIMAS
(Vide desenhos)

0. cazvlcantií f^rdicensis O. catalcantii 0. caudatus

Mesmo colorido verde de oliva ou verde cinza da placa cefálica,

primeiro tergito e todos os outros tergitos.

Tergitos verdes; placa

cefálica e 1.* tergito

vermelhos ou marrom-

Antenas e patas como

em cavalcaniii.

Antenas roxas com pêlos louros; patas

de um azul claro, principalmente as

tibias e os tarsos.

Antenas e patas

amarelo-esverdeadas.

Sulcos episcutais mais acentuados nos

bordos anterior e posterior. Sem de-

pressão longitudinal no meio dos sulcos.

Sulcos não espccialmente acentuados nos bordos

anterior e posterior.

Com depressão no

mek>.

Sem depressão entre os

sulcos.

Machos •. com apêndice cilíndrico no último tergito, mais longo

do que o próprio tergito e com apêndice coxopleural,

longo e curvo.

.Apêndice cilíndrico um
pouco mais ‘curto do que

o último tergito. Sem
apêndice coxopleural.

Fimeas: Sem apêndices no último tergito e na parte distai das coxopleuras.

Bordo posterior do último

tergito fortemente protraído

em forma de triângulo reto

ou agudo.

Bordo posterior nor-

mal ou apenas pouco

protraído.

Bordo posterior sempre

mais protraído do que em

cavaJcanlii, mas menos do

que na subsp. nova.

Coxostemum forcipular sem

sulco mediano.

Cjjm sulco mediano,

curto.
Sem sulco mediano.

Estemitos com raras pontuações muito leves (vide Fig.).
Pontuação rara. mas pro-

funda.

Sulcos curtos anteriores e posteriores

nos estemitos (Fig. 1 :2 e 3).

Sem sulcos ou apenas anteriores, muito leves e

muito curtos (Fig. 1).

Ültimo estemito com bordo posterior

reto e com fossa longitudinal leve

(Fig. 1:3).

Bordo arqueado,

sem fossa, com de-

pressão triangular

vFig. 1:4).

Bordo reentrante, forman-

do duas saliências angulo-

sas nos lados (Fig. 1:5).

Os 2 últimos pares de patas excedem no dobro o comprimento

das patas anteriores.

.Apenas um pouco mais

longas do que as anteriores.

2 esporões tarsais nos primeiros 7-9

pares de patas. 1.* e 2.« par com
1 esporão tibial.

2 esporões em 14-16

patas. 3-4 pares de

patas com 1 esporão

tibial.

2 esporões em 5-7 pares

de patas. Só o 1.® par

com 1 esporão tibial.
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fiolotipo (macho) e alotipo (fêmea) na coleto quilopódica do Instituto Bu-

tantan, No. 303.

Local.-tipo: Perdizes (vide nomen). Santa Catarina, Brasil.

Paratipos (adultos): 17 machos e 19 fêmeas;

(adolescent.) : 2 machos e 4 fêmeas, na mesma coleção, sendo coleta-

dos em parte na local.-tipo e em parte perto de Mogi das Cruzes, Estado

de São Paulo.

(Trab&IlM> d» S«^io de Zoologia Mêdka do Instituto Bnuntan.

Ectrefue para pt^icação ein 15 de junho de 1942 e

dado i publicidade eiu fererctro de 1943).





'^OLFGAXG BCCIIEHL — Descrição de uma nova subespécie Mem, ln»t. nolantan

<io género Olosligmus FOHAT, subgénero Coxopleiirolo- VJ. XVI — 1942

ftigmus BÜCHKHL i Scolopenilromorpha, Scolopendridae >.

Xol I : *ulo ^ fx?»lcrk»rr%

Noi 2 : »Qko% anteriores

No. Si fuA«a longitudinal

No. 4: drprr**âo triangular

No. 5: canl(« latcraU do tordo pc*tcri«r

Fic, 7.

O. (C.t rurWi*. f<réKtnus, n.

rutst*.

O» 2 fcíKcr dr p^lo» na p««)ta

00 ap«ndkc digitifora>c. (côrea

de 200 TÓm autn.).


